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j \  Q u e m  L e r  o Q u e  A q u i  S e  E s c r e v e r

O S noíToá antepaflàdos cuidàraô mais em obrar,
que em eícrever; ueiri referiram tudo o q obra-
raô, nem efcreverao o muyto que vuao. Igno- 

, 9 „ r.mvnnhi'i e coatentavam íe com
r °  SSSKÊISfS*. , no 0,0.1 C * m  *

Sunto Eftevum, quo
ram aquelle Principe , ihe acrecen *, cuias'Cor-
naõ f t7 * porque naõ paílou da hutupa * dt cujas C
tes, e dó modo com que nellas foi veĉ 9  nat. 
da : levou o fabulozamente por toda- 4 
lhe ver Cidades que nunca: houve , 
em nue nunca efteve ; e depois de l ie moruar o «ca cm que íiuin.*  ̂ À^cyrfina e o do Imperador dos
ginano Keyno da A T r ^ l àe’ Pre/íe ,
^ r . ^ S m e  com !  S  fcfimte no Rey- 

ITàe Fèẑ Levou o (em fe lembrar que oitava em guerra 
com oltoflb TÓdas eítas fkçoens criam como■ Lvim- 

d /  Pirmmipyeo porque as aprendiam defde me- 
f t  m e3  Seguiu^e u Gomes de Sanio E/levm  o 
Ánrorda Hiftoria Univerfal, que de todas as Províncias 
S an tes nos dà noticias mais apuradas; e nos encaixa 
ainda o Prsfu joaóna Ethiopia Oriental, onde nuntaic
ouviu eíteuoinede naõ nas bocas dos l ortugueze^q 
o knagiuavaô. Eu querendo deíabuzar os meus Compa 
triotas deita fua crença ; eferevl a relaçao 
cite Prolgo j e tera  g ^ ^ ê o l to  deque le agi 
defcubnmento deita fabula , e amarga.-
dou conhecimento; que nem fempre a \u d  d &

V A L E-



Eria ini'pirarhumgrande tédio aos- 
que Serem efta Relaçam, querer 
darlhe principio por todos os re- 
diculos contos, que fe tem publi­
cado fohre a fnuaçaõ verdadeira 
dofamoíò Imperio do 

Os Fortuguez.es ò affeguravapi ablolutaraente na 
Ethiopia Orienta!: dando,aquelle nome ao Réy 
do; Abexins: No tempo do grande, e magnatn- 
mo Ré’V D - Manuel íè tinha como couta mdu- 
biravel Affim Fe lêm fua Chronica; e adira fe
acha nas Decadas da hiíloria da índia. Os Ffan- 
re?es antigos iocOTreraoi no iiicftio cngciQO, ío- 
guindo a Joam Botero, qúc fe refere ao que 
eícrcvcii dc Bãffos ̂  coíiio ic vc nà deí 
cripcam dos Eítados dos Impérios, Reynoá, e 
Principados, que imprimiu em Panz Monfr. de 
X. V.Y. no tfttto de 1630. Mzs Mnrery no Fett 
Dicciônario hiítorico efereve, que jà o Rey Dom 
Manuel depois das embaxadas que teve d^Rey 
dos Abexins reconhecera, que o Prefte Joam 
tinha a lua vefidencia 11a ;; e âçrecenta» >
que a razaõ que poderia haver para confundis 
eltesdous Príncipes, feria chamarem os Abexins ■
-aos.feus Reys Beltil Gehan, que fígnifica 0 Princi­
pe ina’s poderozo do Mundo. Mjguel Antonio
de Baudrand no íeu Dicionário Geographico,

que
< ■ , : ' r \  v • ’ '■



t  imprimiu feu irmao no anno 1705 diz verbo 
bmnia. He necefario notar, q 0 Imperador dejie 
Pa::::, he chamado Jem nenhum fundame to Prefie 
loaõ homeqos Abexins nunc ouvirão nomear; 0
\me procedeu do engano dos primeyros
sas, que tendo ouvido dizer, que hum
Chrijhw nas índias, entenderam fer efte, e pe­
las Tuasrelacoens fie intruduziu depois na Eu­
ropa ; poré tambe efte Autor teve pouco conheci ­
mento do Império do Prefie como moftra
Verbo Tangut; porq ainda que diz
qo Reyno defte Principe erana Tartaria,^cxecetz 
que eftavajá extmâo ha mais de 400 annos, refe- 
lindo-le ao P. Manuel Godi; 0 qual na fua via- 
íem, que efcreveu no anno de 1665 nara laia

fhuma ló palavra nefta matéria.
Hà poucos annos que fabemos pela aüer- 

fam de differentes viajadores ; pelos efcntos de 
outros, e pelas cartas Geographicas novamen­
te gravadas, fer couíà fegura , que he no Reino 
de Tangut a verdadeira fituaçam do Imperio do 
Prefie Joam ,atègora tatn ignorado; e funda­
dos neftas autoridades afllm o íeguimos.

Confina o Reino de Tangut da parte do 
naccnte com 0 grande Império da China, do 
Sul com o Reinô de A m  ( vulgarraente chàtna- 
do Brama do nome do mayor dos Deufes que 
os feus habitantes adoram) do Occidente coroM-Mmí ’ ‘A’. QS
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" v- 7 "V. ■ ■ .-e;.- ■)' " . ■7 5 '-mm
Os £  ft ad os do Gram Mogor, e do norte cóm o. g£ 
dilatatio dominio dos kalmukos.. /  ■ . y

Divide fe efte Reino em duas partei A me- •
; ridional iè chama propriamente Tangi ft. A fep- 
' tentrional tetn ònome de Tibet.. Extende fe def* -M 
, de o decimo grau de latitude atè o trigeifimo oy- 
I tavo; e aífrai conta em cumprimento ^léguas.. m m
K  Todo cite vafto Paiz he dominado por hu «
I.Principe, diáçnadocr-mmPmenv: DaíaiLama, M 
iq u e  vem a fer o roefmo-qu e Pfefts Joa-pog-) * •-
leuenalinguaMongala,i:quefidaefta naçam »-E«-y Dy 
^qilgm fica Prjsfce, c Dataftie o rnefrao que uni*. 
■yeríài. Eda mefma palavramo norte da iqd/ay fe 
■gxpiiea Dot* 3than \ e afiím eiie Prêitè uihverfal; |  
WLamit Gean veyo a produzir pdacórrupçamda.. R | p  
K kavra entre os Porti^uezes, odqme de P refit- y |g  
■ I '; .7'.';. Tanibcm poderia proceder de ouvirem elte g | |  
K .i PerGá, ondena linguadaqueile Reyn.> lhe cha- y;y 
Biam Prefcbub Gean, que fignilica, \  niu do i’vlun-
H h  que evn tanta reputaçaõo tem os feusfubditosyyy 
H hrquc a palavra Prefcbteb he o melino que An-, y :
K  e Gob on quer dizer Mundo.
H r  He o Dalai Lamafummo, euniverfal Pon- : y
■ c e  de todos os Kolmukos, BocharestMongqles« 
^ m 'a r ta m ,q leguem o rito gentílico; e logra entre 
■ a s  Naçoens huma autoridade tam fuprema, que 
■  afemelha à do Sumo Pontifice Romano entre os
■athoUcos. Faz a iimx'fidencia jiuto à Cidade de y
■F " ..o' i-y £\lHHBpy , . * -Jk * , ' • í_ * í , < \ - £ , '  ̂ * ’Cf’
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t ^  , . . I /  f>
Os t-fiados do M o g o r ,e do norte Com Q-
dilatado dominio dos ' Kalmuk" /  é 

Divide; íè efte Reino em duas parted. A me-;, 
ridional ie chama propriamente Tangi ft. A iep- 
tentrional tem onome de717/£h Extende it def- 
de o décimo grau de latitude atè o trigeílraio oy- ; 

|tavo;e affim conta em cumprimento 484léguas..
■ Todo cfte vafto Paiz he dominado por ]iü
IPrincipe» chamado comnm 
Ique vein a fer 0 raefmo que Pfefie pbE->
Iq je na lingua Mongata, :que faia cfta naçam, 
jE/mi- ügmfica Prtftz j c üaiãi he o mefino que uni- 
fceríai E íb mefraa palavra-no norte da lad-a,’ íè 
Ixoüca-por Geban,eaSíraeíte PreftèumveríM: 
WLama Gean veyo a produzir pelacorrupçatnda,
Kalavra entre os Portugüezes, onome cie Pr efte ■ 
Mf- iam. Também poderia proceder de ouvirem efte
■La Perfia, onde na lingua daquelíe Reyuo lhe cha- 
Ram  Prefcbteb Gemi,que dignifica Anjo do Mtm-
R b que era tanta rèputaçaõonemosíeusfubditos;
Rorque a palavra Pfsf c/v A ive o inei 1110 que Au-
H  e Geban quer dizer Mundo. , : , -
■  He o Dalai Lama furamo, e univerfal 1 on- 
Rpce de todos os K a l m u k o s ,  B p ç h a r e s , M o n g q t è s  * 

^Kkrat'taros, q íeguem o rito gentílico; e logia entre 
H l  as Naçoenshuma autoridade tam fiipreroa, que

aièmelha à do Sumo Pontifice Romano entre os 
Hathoficos. Faza lua refidenciajuato à Cidade de 
P I  .........  Ai" -  ̂ I p
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p  Oi ate em hú Convento edificado no cimô de hua I
altiüimíi ferra, q fica nograu 313e latitude íeptçn-
trional ,a o Sul doS vultos dezertõs de Xamo, zGobt
aue chegto atè à fronteira da China.

Toda éifta montanha eíta ceicada de varias cin- I
tas noftas errt fôrma de hierarquias, húas mais pu>
ximas ao Convento, outras mais diftantes, conti-
miandofe até o ultimo termo dasfuas faluas. Eftas |
tintas&õ todas formadas de cellas, em que habitat»
os Lamas. Nas mais próximas vivem aque,lies, q  
pela s fuss dignidadesíàm merecedores deviverem
vezinhos do. Lama, feu Soberano Pontífice.

NaÔ fè entremeie*) DaUnLama denenniuii 
tnodo no govérnotemporal dos íèus Eítados, neta 
dà eíta incumbência a nenhum dos cuj®
exerciciohe fô, contemplar nas grandezas, e mara­
vilhas do Criador dos CtOi,e da Terra ; e  louvai® 
eontmuamente. Entrega toda a admimítraçao da 
mítica* e das rendas de tòdto ofeu vaíto domínio, á 
dt.iis Priueipes Kalmukos, queambosíe arrogam o  
titulo àe Kan%que vai 0 melmana fua lingua,queot
de Rcy na noffajeefiesfaõ obrigados a lhe fornece-
rem tudo quanto pòde fer neceflkfo paraa lubíil- 
tecia, e uzo de fuapeílba, da fua grade íarato,edoa 
Teus Lamas.O grande poder com q cites feachacv
tem entadomuitas vezes algús a íelevatarero eçn ? 
ajurTdiçaô.que o Datei Lama lhes demite e íaze- 
tçmfefenliojcâ independentes ;tms q CoPm ^



Imperador dos KalmuTros,declarando fe protestor 
da dignidade do feu Pontífice, oscoaftrangecptna 
forca das fuas tropas, a continuar na fuàobngaçao; 
e também quando lhe parece os priva dos empre­
gos e mete outros nos feus lugares, O gover­
nador deTífo*acãpa em Barracas janto a Teckogol\ 
e o de Tangut nas vezinhanças BarantoUâ. ..

He taõ alto o conceito, que fazem da peiloa do 
Dalay-Lama,os que íègucm o feUrito,quefe per* 

íimdem fer Divino, 'e os Lamas querem, $ue o te * 
nhaõ por immortal; para òtj contribue muito afim * 
plicidade dos coílutiles deitas Naçoens; que dà 
hum lugar amplo aospiedozos fingimentos coin q 
os Lamas os entretctnncfta credulidade: ocultan­
do cuidadozameníe o tempo etnquc eile morre; e 
fazendo fubreticiamettte deyçam do que lhe luce* 
de, para que entendam, que femprev.ve o md mo.

Veftetn todos os Lamas roupas cumpridas de 
çôr amarela, com mangas mui largas, que attamn* 
cintura com hum cingidouro da mefma cor , dc 
largura de dous dedos. Trazem as cabeças cober­
tas com chapeos, e trazem fempre nas maosTo- 
íários de contas de coral ou de alambre, q vara 
paliando condnuamece, fazendo as preces, q o leu 
ritual lhes ordena. Fazem todos voto de caítidgde, 
é no trato exterior moftrao que fao bons homçns» 

Hatambê no Paiz muitas religiofas, que íazem 
pnigfmo voto, e o fguhabito ire da mefma çor,^uq



, V * v' , y. , _ ; ,f ,,, „ „ , ̂  „
veftern ósLàmâs; mas em lugar de chapobs, co­
bre as cabeças com huns bonetes torrados cie pe-
lc'S firitis v V' f ^

iNÓ quepertence à Religião,vivem todos os íub- 
ditos em huma profunda ignoranda;porque toaos 
ès livros em qtfe fe,trata efta matéria, aqcllesuam 
O titulo deíàgrados, íàõ éfcritos naltagua antiga ue-
Tanmt.n\ie muitos ig0oraÕ;mas;anldaraatsabl(!lu-
tamentC os que vivçm nas f-onteirss da ; e
affiin eftam em tudo o que refpsi tf ao culto D ; vmo, 
pelo q os Lamas lhes querem ciifcr ,e somente pra- 
ticaõaiPtumas c*remònias,.que eltes íues encnam.

Ainda quéos limas íê mofem muito nsnreno- 
zos ao Povo, fempre lhe pregam a ley íundamei., tal 
ce todas asNaçoens radonaes a qual corante em 
adorar, e amar a Deus, riâõ offender a ninguém ,, e 

, ciar a cada hü o que lhe toca,- e - o medo com que os 
jh a m a S y Q  K a l m u b o s  procedem, pro vá que ob.er- 
Vatn bem eftesdous ultimos pontos. AíbmoaJe- 
guraõ alguns viagedores, que tem andado naqüeiie 
ImperkCe acrècentam, que havendo entrado et» 
cónveríàçam com elles fobre efta materia Joes pro- 
téftàram fortemente, que elles adoram hüüeus.q 
dbmina todo o Uníverfo; qo Dai Lama he fervo 
fètí, com o qual fecomunica mui particulartnente,. 
para a iníf rucçaõ, e bem dos homes • que as imagens 
due dies honram5nam creem, que íèja outra couza 
rfiaisque a re prezentaçam da Divindade,edemgus



homens, que [ fegundo elles ] viveram famamete; 
e que fe imo expõem aos olhos do Mundo com ou­
tro fim, mais, q para íèrvirem aos homens deexein- 
p]o; e para fa zere m lembra r a todos a obriga ça m, q
dévem exercitar. . , . '

Eiiue õseiTpsdoritoqueprofcírarri, he hum 
crerem os Lamas na tranfniigraçam das Almns/uf- 
tentando o íixteroa Pythagorico; mas alguns -que 
pretend an penetrar mais dizem, que as almas riâin 
fadem realmente de hum corpo para entrar em ou­
tro, mas que fazem as tnefims opcraçoês, como fé 
eftiveflém informadas cm algum.
Como q culto defies Povos tem algua íèmelhança; 

no exterior com ólChriftâos, fe entede, q devem a
íinorigêaosMi:Tionaril)sNejbvia;ios,qr,o tempo .
q imperava na Europa Carlos Mamo, extenderao 
muito peia Afta Orient a íâzfuns AidIbens; e que

Dalài Lamahehü fuceiibr do Patriarca j\'ejtó-
riam-, porém ha autor que diz que o Ip'eftejo- 
am , que reynava noanrio n i p ,  fofo que rece­
beu c herefia Nefturianaj e que eite fora arruinado 
•por Chingis-KbanRey dos Tartaros c Cqtl-
quiftador de grande parte da Ails, oqual fezSe- 
tihor defté dominica hum íeu neto, e que deíle 
procede o Contaiích Imperador.dos. KaJmukos. 
Entende íé que pela diuturnidade dos feculos, .c 
pelas grandes guerras q depois houve entre aqueb'
les Povos . desfigurou tanto a corrupçauí o fetf

chnfuá-



chriftiafjtfmo, que sò com grandesJeflexocns fe 
pode reconhecer ajgunia dasíhperíbçoensc,eile 
1 Sem embargo de ferem agora Patrimoniodefc 
Pontífice gentio-, os Reynos de '1 angui , e i  ibet 
nam deixa de ter o Contaifch, como Gran Knan < 
dos KalmuXm huma efpecie de fupenoudade/o- .. 
breelles, como jáalguns Imperadores Chnílaos | 
t -retenderam ter fobre Roma; pela mcftrta mzam 
de haver fido aqtiella Cidade Corte, e Cabeça do 
Imperio Romano. E porque muitas pefibas que 
lerem o que deixamos referido, nao teram noticia 
de quem he o Contaifch ; nem da giandeza do 
Jèudominio, ffia daremos agora fummanamente.

He o Contaifch o Gram Khan, ou Imperador 
. . èmKahnuXm, ehumdbítres mayoresPnnapes 

que.dominam ao prezente a grande vaRidam^da 
Tmaria. Apart e quertella habitam os KalmiAm 

I  he a mais fértil, o feu clima o maisameno do Mun­
do, eaífimofeuPaiz o mais çonfideravelda ̂  
f  Cl/7 Cl * ' ' *

Principia a iua raya na ribanceira oriental de 
hum grande Rio chamado Jaick í e tirando para o 
nordefte, pafia pelas montanhas das Águias, c yae 
ganhar a ribeira do Irtiz; fronteira à o 
,Om. Dali coíteando efíe ultimo Rio, a tè à “\  
fonte .continua até chegar àribeira do Oh. &ebue 
por efte grande R o atè encontrar o lagp c 
tõu, donde eUe tem a fua origem, Çchgate-



f* 1 ' % Ip 11
pois ao monte Cauôafo 9no deftricto, q os Tartar^ 
dia mão Túgra Tubusluc, e voltando para o Leite |  
legue íêpreaniõtanhaaté huüttoduas jornadas dií: 
tate da ribeira SeUinga,onúz os Ruflianos po fluem 
^furtalefatie^/y/wg/»^.' Volta dali para o büt; 
e havendo cofteadoaquella ribeira outra tanta dií- 
tancia, tomaparaõPoente, e vaecofteando a ribei­
ra latitudeaté as íiias
fontes; fegtundo as montanhas que abordam pela 
margem Occidental, e entãovoltaao Sudueíteatè 
as front eiras da China, qnefae antiguas com as dos 
KaImu£osáe£áe ograu 3 9 de latitude, correndo o 
Sul até as fronteiras do Reynóe/r^9 donde conti- 
nuapeloOefteatò teEitadosdo Graft Alogar,com 
os quaes coflnam os Kalttmfas defde a Irome ra de 
/Iva atè ada grade Buchàri ̂ ;cuja Irape rio vae cof 
teando até à fronteira tie Turhjian, deidundc tor-, 
napelo Noroeítea bufcar ar-beira Oriental do rio 
jaiçk9 onde lhe demos principio. y ̂

Nefta grande extencam cfc Paiz,qoedekmiios 
circulada, íecontanijoofegrKts dèAkmanhãde 
eumprimento^e 300 em largura. Beniíabída couía 
hè queas. teguas de ■ Alemanha coftaru de 4U paííos 
geometricus, e as de Heípanha, e Portugal de 
3U400; equecadapaOd geometrico tie a medida 
detrespés. Talhe a vaftidanr do Pa íz que eemàlim 
obediência o Conftaijch*.

■■" DivideTéao prezeme a Naçaoi áosKalrtukói
-  ̂ ; ' n'"' . : '  /  em.



.chrift'anifino, quasi) com grandes reHexocns fe 
code reconhecer alguma das luperíbçoens cella
1 Scm embargo da icreni agon. Btnmonio aefta
Pontífice gentio., osReynosde langui, e I ibet 
nam deixa de ter o Contaifch, como Gnm knan 
dos KalmAíos huma efpccic de íiiperiondade í(> 
breelles, como já alguns Imperadores Chnftaos 
pretenderam ter íbbre l lo r n a pela meftna razam 
de haver (idoáquella Cidade Corte, e Cabeça do
Imperio Romano. E  porque muitas peíTbas que
lerem o que deixamos referido, nao teram noücia 
de quem he o Contaifch t i nem da grandeza do 
ièudominio, lha daremos agora fummanamente.
1 Ide o Contaifch o Gram Khan ou Imperador 
dosKcilntiAios, e hum dbStrcs mayoresPrincipes 
que. dominam: ao prezente a grande vaftidauí da 

Tartaria.A parte quenella habitam os Kahnims 
he a mais fértil, o feu clima o mais ameno do ISRin-
do, èaíJiinofeuPaiz o niais confident vel da

Principia a lua raya na ribanceira oriental de 
hum grande Rio chamado Jaick / e tirando para o 
nordefte, paffa pelas montanhas das Águias, e vae 
ganhar a ribeira dó Irtiz; fronteira à fòz o 

O n .Dali cofteando efte ultimo R‘°> atòcàJ ^
fonte, continua áté chegará ribeira do Oh. beg e
por efte grande R o atè encontrar o lago de

Lu,d o àe  eUe tem a íua origemv Çehgad|
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^  .. 111’ 
pois aomonte Cauôafoj\o deftri&o , q os Tartaros 
dia-mão 2|g |a  Tubusluc, e voltando para o Leite * 
fegue íepre a mõtànha até huíitiodüas jornadas dií: 
tate da ribeira SelHnga^onào. os Ruflianos pollue mt 
rdbrtaíefa de Sellin^nkoy^ -Volta dali para o Sul ; 
e havendocoftèadoaquella ribeira outra tanta dií- 
tancia, toma para õ Poente, e vaecofteando anhcPo 
ra de^rf^/^^^lefdeQgrat] 49de laritudeatè asíüas.. 
fontesjfegtundo as montanhas que abordam pela 
margem Occidental, e entaôvreltaao Sudueíleatè 
ásfionteiras da China, queíao aiitiguas com as dos- 
Jl&hnukosáçfàeograu j^dekdtude, correndo o 
Sul até as fronteiras do Reyno Am , donde conci-'

1 nua pelo Oefte atè èsEítados do Grao Mog^r,co?ã
I osquaescofinamos/&tem^i,deíde a írpnte ra de
[ Jlva atè a da grade JJuchÂria;cu]oín\pQdo vae cof- 

teandoaté àfkmteírade Turteftan, deídonde toro- 
ria pelo Noroeíleabuícar anheira Oriental do rio 

I Jauk9 onde lhe demòsprincipio,
I Neíla grande extença.m de Paiz,qtre deixamos
[ circulada, fecontam^oolcguas de Alemanha de 
I eumprimento, e 3 oo em largura. Bem íabida coiiíà I hè que as léguas de Alemanha ceftaiu de 4U pafíbs 
I geometricos, e ascle líeípanha, e Portuga Ide 
I 3U40Q; eque cadapaílb geometrico he a medida 
I  detrespés.Taihe avaftidarn doPajzque eemáíua 
1 tàk^nd&oConftai/cb+- r \
I  Divide# ao pre&eate a Naçatu dos Kalniukòt



I

cuvtres cfpécies a faber llalmaki Dfongnri; Kal- 
molii Coscherti, c liahndki Torgauti. A puuiçira 
hen mais numerofaporqfe corapoem de hua grade 
nuamidade deTnbus, aqae ellesdaõoname de 
hardas A iesundahè a que povoa os Reynos de 
3 n v ^  'cTfbet, q reconhece immediatamente pot 
Principe ao Dalai Lemma. A terceira habitava 
apcicàmêtè nas fronteiras de Tttrkefian, e erao Vaf- SKdo Cmtaifct., mas no principio deíleprezen-
tofecuiodc 1700; hum Primo do Imperador, que
então reynava, e tinha por xum?Aiaka, com 0 

..pretexto de que a lua vidanam ekava xegura na 
Corte de feu Primo.» íe paílou a vi ver com dies 
cair.Hciozodo 1 nando foberaná lhes foube ganhar 
os mim.os de maneira, quefe períuadiram aíub e-
vaçao , e 0 reconheceram por Prmcipe ialundo
com a obediência ao feu legitimo foberano. EHe 
para fègurarfe do Primo r; paílou com os lupus, 
oue. 0  Íeguiraií! o Rio Jmck, c fe meteu na prot 

, c'anu’ofmpetadov áaRi.fia.A^mpa cornos feus
' íubd.tos nas vezinhanças de AftraYan , ao-te. 
Aio Rio Wolga, a cujas margens vem fazei no Litto 
aíitarcz.dencia, para a parte de , cZa,t,

rza, arrogandofeo titulo de Lites
faõ os KalmuY. os que apareceram na Aer
vindo nos Exercitos da Ruffia nas luas ultima

;ol1C‘ Faz 0 Cantaifcb ao prezente a fua regidcncia«y

#



; " . . . "  ;
I ao ful do grande lago de na ribeira do
I Rio Ilia, que muitas léguas adiante fe vay 
líépultar a fua corrente na grande lagoa de I rain nr na provincia de Turckeftan. Muda íè 
I algumas vezes edic íitio para outros, íè a oca-
■ ziam o requere. Habita fempre em barracas, fe­
rn guindo o coftume de íèus antepaffados, fem ciu- 
Ibargo de ler íènhor da efuasI dependendas, aonde ba quantidade de Cidades, 
■ePovoaçoes, mas ofeu acampamento he agrada- 
■vel, e digno deíèr vifto; porque confta de muitos 
■bayrros de Barracas com ruas, e praças, como 
P  foffe humà cidade, e tem em circuito nada 
■menos que liuma grande legua. O fèu quartel 
■cíià no mcyo de tudo. As luas tendas faõ 'eiras 
■de certo pano groffo de algodam fabricado na 
Wrbiná , a que os Rufiianos dam o nome de 
^miitcicka, e conío faõ muy altas; e de varias 
■cores» faz ao longe hunia villa muy aprazível, 
■['cio Jnvérno. fe cobrem com panos de pifam , 
^■obrados que as fazem inpenetraveis a todos 
■ s  rigores da Eftaçam; e para as mulheres do 
^Bkontaijcb íe armam cazinhas de madeira , q

pòdem dezarmar em hum momento, e as le- 
H m  em carros, quando quer fe mudar de campo.
■  He efie Principe tampoderozo, que no
■ H a  acampamento póde pôr etn hum inflante
^ k U cavalos bem montados; e em tempo de

guerra
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cvyeiTá hum Exercito de tooU homens; e au­
mentar efte numero, fe.a ocaziaó o pedir. P ut- 
á s ’vezes a tem com as Potências fuas comi- 

corno o Imperador da China, e o Khan 
àos Mrngales; porém cite lhe tomou ha pou­
cos annos as Provincias dfeCii»//, dc I W ™ ,  
fituadas junto aos valtos Dezertos de , e
Cobi. nas fronteiras do Reyno úe Tibtt, c os 

Ru ili nnosadiantaram o :feu domínio atè quazi
as vezinhanças do lago de

Os KalmiÀmamam cxtrapioinarimnenm
as bebidas fortes, como em 
taros e quando íc nam cíBoebeuam nam ne 
por falta da vontade, mas da bebida. Quando 
a podem alcançar, nam defeançarn atè am- 
renvem terra. Quando íè querem divcrat htins 
com outros, cada hum leva da fua darraca 
para o lugar do convite em que te 
tanta quantidade de licores fortes quanta pbdem 
colher,'e fern fe boi irem da parte em queeltap 
continuam em beber de dia, e de noite ate nam 
haver mais. Tem muitos rebanhos dç cavalos, 
Boys, Carneirosv e cabras,, mas nao criam an- 
macs que oaô paftem nos prados, epor íilo tem
horror aos Porcos. . . . p

O Kmucbtnqtie he hoje o Summo 1 on-
ttfice dos Mongalssoectdentaés, foi algum t em­
po Subdelegado, ou Vigário, ge ral dc Dalqy La-

$



tua para a adminiítraçani das ceremonias do íeu 
culto entre os Kalmuck os do monte, e dos Mon­
o-ales ; porém hum deites goíhindodo Comanda- 
iTcuto eípiritúal, fe quiz também divinizar, e 
immortalizar como o feu Prelado, e he hoje re­
putado entre os Khlmukos por hum 
O imperador da China fomentou elta rebehaõ. 
pura arruinar o poder do com elta
eípecie deiciíma.

Muitos Autores tem falado na religiam dos 
Lamas; mas ha outros que tudo o que elles re­
ferem tem por apocrypho, fem exceptuar húa 

1 carta íinprcifa ear Paris no anno de 1629, em 
nome do Padre Antonio de Andrade da Compa­
nhia de JESUS,dizendo que eíte Religioíb nun­
ca efteve em Tibet, porque tudo o que diz 
íé opoern ao que os viajadores tem viíto; e 
quanto refefè do culto dos Lamas he extráhido 
de hums Relaçaõ eferita pelo Padre Fr.Gmlbel- 
mo de Rubro quis, Religlofo Francifcano ha per­
to de quatro feculos.

Se a noticia que temos dado fatisfizer o goíto 
publico, lhe podere nos dar outra mais indivi­
dual do Imperio àos • Múnge das regalias 
do Kutuchta. ;

' * • PIN IS.


